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RESUMO

No ano agrícola de 2006/2007, realizaram-se dois ensaios cujo objectivo foi estudar o efeito de doses inferiores às recomendadas de mesosulfurão-metilo & iodosulfurão-metilo & mefenepir-dietilo (Atlantis) e amidosulfurão & iodosulfurão & mefenepir – dietilo (Sekator), no controlo de infestantes mono e dicotiledóneas em pós-emergência, e na produção de trigo em sementeira directa.
Sendo a sementeira directa um sistema de mobilização que não causa distúrbio no solo, será de esperar uma germinação menos escalonada das infestantes ao longo do ciclo da cultura. Desse modo, poderá ser possível controlar as infestantes numa fase mais precoce do seu desenvolvimento quando se encontram mais sensíveis ao herbicida, o que permitirá reduzir não só as doses de herbicida, mas também o volume de calda a aplicar. Estes factores conduzirão não só à redução dos custos de produção para o agricultor, como também a um menor impacto ambiental que causa a aplicação de produtos químicos, nomeadamente os herbicidas. Partindo destas hipóteses de trabalho, realizámos pelo 3º ano consecutivo, o ensaio Atlantis. 

Pelos resultados obtidos nos dois anos anteriores concluiu-se que o Atlantis é um herbicida excelente no controlo de infestantes monocotiledóneas, mesmo com doses reduzidas, mas tem uma certa dificuldade em controlar algumas dicotiledóneas quando as doses são inferiores à recomendada, mesmo quando a aplicação é realizada na época mais favorável (2 a 3 pares de folhas). 
Tendo em conta que o Sekator é um herbicida para controlar infestantes dicotiledóneas, colocou-se a hipótese de misturar estes dois herbicidas (Atlantis + Sekator) e assim permitir um bom controlo destas infestantes, mesmo utilizando doses mais reduzidas de Atlantis, o que compensará em termos de custo para o agricultor relativamente à aplicação da dose mais alta deste herbicida. Para testar esta hipótese de trabalho, realizou-se no ano agrícola de 2006/2007, um ensaio que descreveremos como ensaio Atlantis + Sekator.  Pelos resultados obtidos em ensaios realizados nos anos anteriores, os quais demonstraram ser a 1ª época de aplicação (início do afilhamento das monocotiledóneas e 2 a 3 pares de folhas nas dicotiledóneas) muito mais eficiente no controlo destas infestantes, relativamente à 2ª época (afilhamento completo das monocotiledóneas e 4 a 5 pares de folhas nas dicotiledóneas), realizámos este ensaio apenas na 1ª época de aplicação.

Tal como se tinha verificado nos dois anos anteriores, também neste ano agrícola de 2006/2007, a antecipação da aplicação do herbicida Atlantis para uma fase mais temporã do desenvolvimento das infestantes conduziu a uma maior eficiência no controlo da monocotiledónea (Lolium rigidum G.) e das dicotiledóneas, para a generalidade dos tratamentos. A menor eficiência do herbicida e o maior tempo de competição das infestantes com a cultura conduziu a um decréscimo da produção de grão, embora não significativo, para a generalidade dos tratamentos, quando a aplicação foi atrasada (2ª época).

No ensaio Atlantis + Sekator verificou-se uma excelente eficiência quer no controlo do Lolium rigidum, quer nas dicotiledóneas o que conduziu igualmente a elevadas produções de grão. Pelos resultados obtidos parece que a utilização de uma dose mais baixa de Atlantis poderá ser compensada por uma dose mais alta de Sekator e vice-versa.
1. MATERIAL E MÉTODOS
Um dos dois ensaios realizados (Ensaio: Atlantis), constou do estudo de três doses do herbicida Atlantis, iguais e inferiores às recomendadas pelo fabricante, em interacção com três volumes de calda também iguais e inferiores aos recomendados, em dois estádios diferentes de desenvolvimento do Lolium rigidum G. (início do afilhamento e afilhamento completo) e em dois estádios de desenvolvimento também diferentes das infestantes dicotiledóneas (2 a 3 pares de folhas e 4 a 5 pares de folhas). 


O segundo ensaio (Ensaio: Atlantis + Sekator), constou do estudo da interacção de duas doses do herbicida Atlantis com duas doses do herbicida Sekator e dois volumes de calda, em apenas uma época de desenvolvimento das infestantes (início do afilhamento da monocotiledónea e 2 a 3 pares de folhas nas dicotiledóneas.
O Atlantis é um herbicida composto por 3 % de mesosulfurão + 0.6 % de iodosulfurão + 9 % de mefenepir - dietilo. A este herbicida juntou-se um molhante não iónico, no caso o Genapol (0.5 l/ha) que é uma solução concentrada com 283 g/l ou 27 % (p/p) de lauril éter diglicol sulfato de sódio. O Atlantis é indicado para controlar infestantes mono e dicotiledóneas em pós-emergência na cultura do trigo. A dose e o volume de calda recomendados para o Atlantis são 0.4 kg ha-1 e 300 l ha-1, respectivamente. 
O Sekator é um herbicida composto de 100 g l-1 de amidosulfurão + 25 g l-1 de iodosulfurão + 250 g/l de mefenepir-dietilo. É indicado para o controlo de infestantes de folha larga (dicotiledóneas) em trigo e cevada. A dose mínima recomendada para o Sekator é de 150 g ha-1.
Ambos os ensaios foram levados a cabo no ano agrícola de 2006/2007 na Herdade da Revilheira, pertença da Direcção Regional de Agricultura do Alentejo (DRAAL), situada no Concelho de Reguengos de Monsaraz.


Os ensaios foram delineados em blocos casualizados, estando os tratamentos em combinação factorial. O número de repetições foi de quatro e os tratamentos realizados foram os seguintes:


ENSAIO: Atlantis

Doses de herbicida

             Controlo – 0 dose (D0)


 Herbicida, 0.2 kg ha-1 (D1)


 Herbicida, 0.3 kg ha-1 (D2)


 Herbicida, 0.4 kg ha-1 (D3)


Volumes de água


 100 l ha-1 (V1)


 200 l ha-1 (V2)


 300 l ha-1 (V3)

              Épocas de aplicação

- Início do afilhamento do Lolium rigidum G. (2 a 3 pares de folhas nas dicotiledóneas).

- Afilhamento completo do Lolium rigidum G. (4 a 5 pares de folhas nas dicotiledóneas).
ENSAIO: Atlantis + Sekator
 Doses de Atlantis

Controlo – 0 dose (D0)


Atlantis - 0.2 kg ha-1 (D1)


Atlantis - 0.3 l ha-1 (D2)


Doses de Sekator

Controlo – 0 dose (d0)

Sekator – 150 g ha-1 (d1)
Sekator – 200 g ha-1 (d2)

Volumes de água


100 l ha-1 (V1)


200 l ha-1 (V2)

Épocas de aplicação

- Início do afilhamento das infestantes (monocotiledóneas)

- 2 a 3 pares de folhas (dicotiledóneas)

- Afilhamento completo das infestantes (monocotiledóneas)


- 4 a 5 pares de folhas (dicotiledóneas)

Os ensaios realizaram-se num campo experimental da herdade da Revilheira, cujas características edafo - climáticas estão apresentadas nas Tabelas 1, 2 e 3.
Tabela 1. Características físicas e químicas dos locais dos ensaios

	Prof. (cm)
	Areia

(g kg-1)
	Limo

(g kg-1)
	argila

 (g kg-1)
	Dap
	MO

 (g kg-1)
	pH

(H2O)
	pH

(KCl)

	0 – 20
	722
	123
	155
	1.31
	9.7
	6.15
	4.60

	20 – 40
	625
	131
	244
	1.16
	5.6
	6.51
	4.41

	40 - 70
	636
	142
	222
	1.24
	3.7
	6.95
	4.55


Tabela 2. Precipitação mensal (mm) no ano agrícola de 2006/2007
	Anos
	 Meses

	
	  Jan.         Fev.        Mar.        Abr.        Mai.       Jun.       Jul.      Ago.      Set.      Out        Nov.       Dez.

	2006         -              -              -               -             -              -            -          -           32.7    172.0     113.7       40.1

	2007      36.8        83.2         11.6         48.0        38.9        34.6


Fonte: Centro de Geofísica de Évora

Tabela 3. Temperatura media mensal (oC) no ano agrícola de 2006/2007
	Anos
	 Meses

	
	  Jan.        Fev.      Mar.      Abr.      Mai.       Jun.      Jul.       Ago.      Set.        Out.       Nov.       Dez.

	2006        -              -            -             -            -             -          -             -          22.6       18.5       14.3         8.3  

	2007      7.7          10.8      11.6        13.4     17.0        20.6


Fonte: Centro de Geofísica de Évora
A cultura do trigo foi estabelecida através de sementeira directa, em meados de Novembro. A rotação praticada é Pastagem natural → Trigo mole → Aveia → Trigo mole. Para o controlo das infestantes em pré-sementeira, aplicou-se dois dias antes da sementeira, um herbicida sistémico, total e não residual, no caso o glifosato, com a dose de 360 g l-1 por hectare.


Os talhões foram pulverizados com um equipamento próprio para ensaios, equipado com bicos de fenda (110o - 12), quando aproximadamente 90 % do Lolium rigidum G. estava na fase do início do afilhamento (1ª época de aplicação) e quando cerca de 90 % desta infestante monocotiledónea estava no afilhamento completo (2ª época de aplicação). As pressões e as velocidades de avanço utilizadas foram função dos volumes de água aplicados. A dimensão dos talhões era de 10 m x 3 m e a área colhida foi de 15m2. As infestantes foram contadas duas vezes em cada ano mas não foram removidas. A primeira contagem teve lugar imediatamente antes do tratamento e a segunda contagem cerca de dois meses depois do tratamento, em caixilhos de madeira com 50 cm x 50 cm, colocados em todos os talhões e na parte central destes. 


Em ambos os ensaios, a infestante monocotiledónea predominante era o Lolium rigidum G. (erva - febra) e as dicotiledóneas mais representativas eram as seguintes: Polygonum aviculare L. (sempre – noiva); Anagallis arvensis L. (morrião); Silene nocturna L. (cabacinha); Calendula arvensis L. (erva – vaqueira) e Rumex conglomeratus Murray (labaça–ordinária).
A eficiência dos diferentes tratamentos é expressa como a percentagem de infestantes controladas e pode ser calculada pela seguinte expressão:


Ef = 100 – ((C2 - d)/C1* 100


em que,


Ef – eficiência do tratamento (%)

C1- número de infestantes por m2 contadas antes do tratamento

C2- número de infestantes por m2 contadas depois do tratamento 

d – diferença no número de infestantes por m2 contadas nos talhões testemunha.


O trigo (Triticum aestivum L.) foi semeado com uma densidade de 180 kg ha-1 e a cultivar utilizada foi o Almansor, que é um trigo de Primavera. A fertilização em N, P e K foi aplicada de acordo com as recomendações, para manter o nível de fertilidade. 


A área de colheita correspondeu a 15 m2 da parte central de cada talhão para evitar o efeito de bordadura, usando-se para tal, uma ceifeira debulhadora própria para ensaios. A produção de grão por unidade de área foi determinada directamente, depois da correcção da humidade. 

O tratamento estatístico consistiu na análise de variância que se aplicou aos diferentes parâmetros estudados, sendo feita de acordo com o delineamento experimental do ensaio. A separação de médias foi efectuada sempre que o teste F revelou uma probabilidade do erro justificar diferença, menor ou igual a 5 % (p ≤ 5%), pelo teste de separação múltipla de médias de DUNCAN. O programa estatístico utilizado foi o MSTAT-C. 

2. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

           2. 1. ENSAIO: Atlantis

           2. 1. 1. Eficiência dos tratamentos

Tabela 4. Efeito dos tratamentos na eficiência (%) do controlo do Lolium rigidum G. (erva – febra) no ano de 2006/2007.
	Épocas de aplicação
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1
	D1
	95.2
	95.8
	98.0
	96. 4 (a)

	
	D2
	95.4
	99.8
	99.0
	98.1 (a)

	
	D3
	96.6
	99.7
	93.3
	96.5 (a)

	
	Média
	95.7
	98.4
	96.8
	96.9 (a)

	2
	D1
	58.5
	55.5
	38.3
	50.8 (d)

	
	D2
	58.1
	53.8
	61.4
	57.7 (c)

	
	D3
	71.8
	63.7
	63.3
	66.2 (b)

	
	Média
	62.8
	57.6
	54.3
	58.2 (b)

	Média
	D1
	76.8
	75.7
	68.2
	73.5 (b)

	
	D2
	76.7
	76.8
	80.2
	77.9 (ab)

	
	D3
	84.1
	81.7
	78.3
	81.4 (a)

	
	Média
	79.2
	78.0
	75.6
	


Os valores seguidos pela mesma letra ou letras não são significativamente diferentes para um nível de 5 % (teste de separação múltipla de médias de DUNCAN).
Pela Tabela 4 verifica-se que a eficiência do herbicida Atlantis no controlo do Lolium rigidum, foi para a generalidade dos tratamentos, maior na 1ª época de aplicação, sendo muito reduzida na 2ª época para as doses mais baixas. Mesmo a dose mais alta obteve uma fraca eficiência nesta última época. De salientar as eficiências obtidas pelas doses de Atlantis inferiores à recomendada (0.4 kg ha-1), as quais foram semelhantes às desta última na 1ª época de aplicação do herbicida. O volume de calda não teve qualquer efeito significativo na eficiência do herbicida.
Tabela 5. Efeito dos tratamentos na eficiência (%) do controlo das dicotiledóneas no ano de 2006/2007.

	Épocas de aplicação
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1
	D1
	78.6
	89.1
	97.6
	88.4

	
	D2
	91.0
	93.1
	91.7
	91.9

	
	D3
	96.8
	92.2
	99.4
	96.1

	
	Média
	88.8
	91.5
	96.2
	92.2 (a)

	2
	D1
	70.3
	68.7
	75.3
	71.4

	
	D2
	78.3
	77.4
	82.9
	79.5

	
	D3
	79.6
	75.4
	88.7
	81.2

	
	Média
	76.1
	73.8
	82.3
	77.4 (b)

	Média
	D1
	74.5
	78.9
	86.4
	79.9 (b)

	
	D2
	84.6
	85.3
	87.3
	85.7 (a)

	
	D3
	88.2
	83.8
	94.0
	88.6 (a)

	
	Média
	82.4 (b)
	82.6 (b)
	89.3 (a)
	


Os valores seguidos pela mesma letra ou letras não são significativamente diferentes para um nível de 5 % (teste de separação múltipla de médias de DUNCAN).
Tal como para o Lolium rigidum, também nas dicotiledóneas a eficiência dos tratamentos diminuiu com o atraso na aplicação do herbicida. Para se obter uma maior eficiência quando o tratamento foi atrasado teve que se aumentar não só a dose de herbicida como igualmente o volume de calda aplicado.
3. 1. 2. Efeito dos tratamentos na produção de grão

Tabela 6. Efeito dos tratamentos na produção de grão (g m-2) no ano de 2006/2007.
	Épocas de aplicação
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1
	D0
	265.7
	265.7
	265.7
	265.7

	
	D1
	373.4
	386.9
	404.5
	388.3

	
	D2
	378.5
	388.9
	402.5
	390.0

	
	D3
	381.8
	373.5
	372.7
	376.0

	
	Média
	349.9
	353.7
	361.4
	354.9 (a)

	2
	D0
	265.4
	265.4
	265.4
	265.4

	
	D1
	376.0
	383.0
	356.4
	371.9

	
	D2
	335.8
	347.5
	378.6
	354.0

	
	D3
	379.1
	345.7
	344.9
	356.6

	
	Média
	339.1
	335.5
	336.3
	336. 9 (b)

	Média
	D0
	265.5
	265.5
	265.5
	265.6 (b)

	
	D1
	374.7
	385.0
	380.5
	380.1 (a)

	
	D2
	357.2
	368.3
	390.5
	371.9 (a)

	
	D3
	380.5
	359.6
	358.3
	366.2 (a)

	
	Média
	344.5
	344.6
	348.9
	


Os valores seguidos pela mesma letra ou letras não são significativamente diferentes para um nível de 5 % (teste de separação múltipla de médias de DUNCAN)

As produções de grão apresentadas na Tabela 6 reflectem a excelente a produção de trigo neste ano agrícola de 2006/2007, consequência duma boa distribuição da precipitação ao longo do ciclo da cultura. Verifica-se que a antecipação do controlo das infestantes (1ª época), conduziu para a generalidade dos tratamentos a um acréscimo da produção de grão. De salientar o excelente comportamento da dose mais baixa de herbicida (D1 – 0.2 kg ha-1), que corresponde a metade da dose recomendada e em ambas as épocas de aplicação. A relativamente pequena diferença na produção de grão para a generalidade dos tratamentos entre as duas épocas de aplicação poderá estar relacionada com a baixa pressão de infestantes, principalmente dicotiledóneas, neste ano agrícola, consequência dum bom controlo efectuado em pré-sementeira. 
2. 2. ENSAIO: Atlantis + Sekator
2. 2. 1. Eficiência dos tratamentos

Tabela 7. Efeito dos tratamentos na eficiência (%) do controlo do Lolium rigidum G. (erva-febra) no ano de 2006/2007.
	Doses 

Atlantis
	Volumes
	Doses Sekator

	
	
	d1
	d2
	Média

	D1
	V1
	95.7
	95.9
	95.8

	
	V2
	94.0
	96.4
	95.2

	
	Média
	94.9
	96.1
	95.5

	D2
	V1
	97.7
	96.9
	97.3

	
	V2
	96.7
	96.9
	96.8

	
	Média
	97.2
	96.9
	97.1

	Média
	V1
	96.7
	96.4
	96.6

	
	V2
	95.4
	96.7
	96.1

	
	Média
	96.1
	96.5
	



Não houve qualquer diferença significativa entre tratamentos no controlo do Lolium rigidum G. e para todos eles, a eficiência foi bastante elevada no controlo desta infestante.
Tabela 8. Efeito dos diferentes tratamentos na eficiência (%) do controlo das dicotiledóneas, no ano de 2006/2007.
	Doses Atlantis
	Volumes
	Doses Sekator

	
	
	d1
	d2
	Média

	D1
	V1
	98.5
	97.8
	98.1

	
	V2
	98.3
	96.7
	97.5

	
	Média
	98.4
	97.3
	97.8

	D2
	V1
	98.8
	99.4
	99.1

	
	V2
	97.7
	99.4
	98.6

	
	Média
	98.2
	99.4
	98.8

	Média
	V1
	98.6
	98.6
	98.6

	
	V2
	98.0
	98.0
	98.0

	
	Média
	98.3
	98.3
	



Tal como se verificou para o Lolium rigidum G. também para as dicotiledóneas em estudo, os tratamentos não mostraram diferenças significativas no seu controlo.
      2. 2. 2. Efeito dos tratamentos na produção de grão
Tabela 9. Efeito dos diferentes tratamentos no acréscimo de produção de grão (g m-2) relativamente ao tratamento D0V0d0, no ano de 2006/2007.
	Doses Atlantis
	Volumes
	Doses Sekator

	
	
	d1
	d2
	Média

	D1
	V1
	132.6
	158.1
	145.3

	
	V2
	114.3
	148.5
	131.4

	
	Média
	123.4
	153.3
	138.4

	D2
	V1
	151.9
	146.3
	149.1

	
	V2
	154.7
	129.0
	141.8

	
	Média
	153.3
	137.6
	145.5

	Média
	V1
	142.2
	152.2
	147.2

	
	V2
	134.5
	138.7
	136.6

	
	Média
	138.4
	145.5
	



Verifica-se que o acréscimo de produção de grão dos diferentes tratamentos relativamente ao tratamento testemunha (D0V0d0) não foi significativo para nenhum dos parâmetros em estudo. No entanto, esse acréscimo de produção foi maior para a dose mais alta de Sekator (d2 – 200 g ha-1) quando se aplicou a dose menor de Atlantis (d1 – 0.2 kg ha-1) e em ambos os volumes de calda aplicados. Quando se utilizou a dose mais alta de Atlantis (D2- 0.3 kg ha-1), foi suficiente aplicar a dose mais baixa de Sekator (d1 – 150 g ha-1) para provocar um maior acréscimo de produção de grão na cultura.

Pelos resultados obtidos neste 1º ano de ensaio, parece que quando se aplicar a dose mais baixa de Atlantis será necessário aplicar a dose mais alta de Sekator para se obter um maior acréscimo de produção de grão. Quando a dose de Atlantis utilizada for a mais alta, será suficiente aplicar a dose mais baixa de Sekator para se obter um maior acréscimo de produção de grão na cultura do trigo em sementeira directa. Parece também, que o volume de calda apenas possa ter algum efeito quando as doses dos dois herbicidas forem as mais baixas, verificando-se um menor acréscimo de produção para o volume de calda mais elevado (V2 – 200 l ha-1).

Conclusões

Tal como se tinha verificado nos dois anos agrícolas anteriores, também neste ano de 2006/2007 o herbicida Atlantis mostrou ser bastante eficiente no controlo do  Lolium rigidum G. (erva – febra) em pós-emergência na cultura do trigo em sementeira directa, mesmo em doses inferiores à recomendada pelo fabricante, quando a aplicação se efectuou numa fase mais precoce do desenvolvimento desta infestante (início do afilhamento). Quando o tratamento foi atrasado (afilhamento completo da infestante), a eficiência deste herbicida diminuiu acentuadamente, mesmo utilizando-se a dose recomendada.

Tal como sucedeu para o Lolium rigidum, também no caso das dicotiledóneas, a eficiência do Atlantis reduziu-se bastante quando os tratamentos foram efectuados numa fase mais tardia do desenvolvimento destas infestantes (4 a 5 pares de folhas). Mesmo quando a aplicação do herbicida se efectuou na 1ª época (2 a 3 pares de folhas), foi necessário utilizar a dose recomendada para se obter uma maior eficiência.  

O excelente controlo de infestantes efectuado em pré-sementeira na folha de trigo onde se instalaram os ensaios, bem como o óptimo ano agrícola em termos de produção de cereais, nomeadamente de trigo, conduziu não só a boas produções nos talhões onde se efectuaram os tratamentos com herbicida, mas também nos talhões testemunha. Ou seja, uma baixa pressão de infestantes verificada, principalmente  de dicotiledóneas aliada a uma boa distribuição da precipitação ao longo do ano, originaram uma boa produção de trigo, mesmo em talhões onde não se realizou tratamento em pós-emergência. No entanto, a produção de grão foi bastante superior nos talhões onde se efectuaram os tratamentos com Atlantis, sendo para a generalidade dos tratamentos, superior para a 1ª época de aplicação, tal como se tem verificado nos anos de ensaios já realizados anteriormente. De salientar em ambas as épocas de aplicação, o excelente comportamento das doses mais baixas de herbicida que produziram significativamente o mesmo que a dose mais alta.

O ensaio Atlantis + Sekator foi realizado pela primeira vez, não sendo possível tirar conclusões definitivas. No entanto, pelos resultados obtidos neste ano, parece que as doses mais baixas de Atlantis (0.2 e 0.3 kg ha-1) poderão ser compensadas pela a adição de Sekator no controlo das infestantes dicotiledóneas. Relativamente à eficiência quer no controlo do Lolium rigidum G., quer no controlo das dicotiledóneas os tratamentos efectuados não apresentaram diferenças significativas e todos eles obtiveram uma alta eficiência no controlo das infestantes em estudo. 

Em relação à produção de grão, a qual foi analisada em função do seu acréscimo relativamente ao tratamento testemunha, verificou-se que a dose mais baixa de Atlantis (0.2 kg ha-1) poderá ser compensada se se adicionar a dose mais alta de Sekator (200 g ha-1). Se se aplicar a dose mais alta de Atlantis (0.3 kg ha-1) será suficiente misturar a dose mais baixa de Sekator (150 g ha-1). O volume de calda (100 ou 200 l ha-1) não influenciou a produção de grão.

No entanto e como dissemos anteriormente, este estudo (Atlantis + Sekator), necessita de mais investigação, a qual está prevista realizar-se nos próximos anos agrícolas. 
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